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Este livro é dedicado a todos(as) os(as) profissionais e pesquisadores(as) que acreditam e constroem com o seu trabalho uma Educação Infantil que garanta os direitos das crianças, de seus familiares e dos(as) profissionais: uma Educação Infantil na qual as crianças possam viver plenamente as suas infâncias.
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APRESENTAÇÃO


			Foi em busca de diversos olhares sobre a Educação Infantil (EI) que, durante o segundo semestre de 2020, convidei professores(as), diretores(as), pedagogos(as) e pesquisadores(as) que haviam despertado em mim o desejo de conhecer mais sobre o trabalho que realizam. A minha proposta, ao realizar os convites, foi a de “capturar” e jogar luz em suas histórias, que — ao serem escritas — apresentariam como fio condutor da narrativa a trajetória profissional, os caminhos e as escolhas em seus processos de formação inicial e continuada.


			Após confirmação dos aceites, adicionei os(as) convidados(as) em um grupo de WhatsApp, que facilitou o contato entre aqueles(as) que ainda não se conheciam. Escolhi — para esse grupo — a imagem de um “pegador de sonhos”, por acreditar que ele traduzia bem o que estávamos buscando em nossas escritas. Esse amuleto — típico da cultura indígena norte-americana — supostamente, teria o poder de separar os “sonhos negativos” dos “sonhos positivos”, além de trazer sabedoria para quem o possui. Para os(as) integrantes desse grupo, o projeto de publicação de um livro nasceu com aspecto de sonho: sonho da primeira publicação de alguns, sonho de serem ouvidos(as), sonho de compartilhar uma experiência e conversar sobre ela, mas, sobretudo, o sonho de criar novas possibilidades de formação de nós para nós mesmos. 


			Durante o segundo semestre de 2020 — de acordo com o cronograma inicial — mantive contato via internet com cada autor(a) até definirmos cada temática. A cada história escrita, o livro se fortalecia no sentido de ampliar a voz de quem está no chão da escola, lidando com os desafios diários e criando estratégias para fazer acontecer. Esse primeiro momento foi entre mim e cada um dos(as) autores(as). Esse período de escrita deu-se em meio às leituras e reflexões para maior aprofundamento de cada temática. 


			Após a primeira reunião on-line de 2020, Fernanda — autora do Capítulo 5 — nos propôs um nome: Grupo de Estudos e Escuta de Pesquisadores(as) e Professores(as) da Educação Infantil (GEEPPEI). Nesse coletivo, temos conversado cada vez mais à vontade sobre o nosso trabalho e as pesquisas desenvolvidas na EI. As primeiras conversas — em grupo, no privado ou via e-mail — tiveram como tema os direitos dos bebês e das crianças com idade de 4 meses a 5 anos de idade e a história profissional de cada um(a). Segundo Noeme — autora do Capítulo 1 — ao final do processo, teríamos uma colcha de retalhos, referindo-se à nossa construção do livro ao abordar diversas temáticas e histórias. Daí o título sugerido por Antonio Marcos — autor do Capítulo 15 — Relatos e vivências de profissionais na Educação Infantil: reflexões sobre a docência


			Em janeiro de 2021, após a entrega da versão final de cada texto, passamos para uma segunda fase, quando iniciamos — entre os(as) participantes — as trocas de leituras e considerações de cada um(a) sobre cada capítulo. Inicialmente, pensamos em fazer a leitura semanal de três capítulos e, durante a reunião semanal, as considerações e sugestões de reescrita, quando necessárias. Esse trabalho previsto para os meses de fevereiro e março não teve o êxito esperado em vista do tempo de duas horas/reunião, além do número de participantes que não favorecia o tempo necessário para os comentários de todos(as) sobre as impressões da leitura dos textos disponibilizados. No segundo encontro — continuando a busca por uma revisão linha a linha de cada texto pelos(as) autores(as) —, decidimos pela criação de uma pasta no Google Drive. Desse modo, conseguimos atender ao objetivo de leitura de cada capítulo por todos os participantes, ou seja, a revisão coletiva de cada texto. 


			Durante todo o processo de escrita, tivemos o cuidado de não “prescrever” uma fórmula, um receituário sobre o desenvolvimento do trabalho na EI. Ao apresentarmos as nossas histórias de vida, as vivências na profissão e os esforços empreendidos no desenvolvimento do trabalho ou de pesquisas em instituições de EI, a intenção é a de destacar as escolhas de cada um(a), a ação-reflexão-ação, as práticas docentes e as interações com bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas na construção dos processos pedagógicos. 


			Compreendo que as experiências são únicas e que, como a vida — diante do que sempre está por vir — não nos apresenta nada definitivo, assim também são as histórias contadas neste livro. Apesar de serem escritas de modo sucinto, em razão do limite de páginas, acreditamos que, ao dar visibilidade a cada uma delas, contribuiremos não só para o nosso processo de formação — que se deu por meio do processo de escrita e reescrita dos capítulos, leitura dos textos de colegas, de artigos e livros —, mas também de outros profissionais da área: movimento tão necessário ao fortalecimento do campo da EI. E, diante do fato de que também nos formamos junto aos colegas de profissão, torna-se imprescindível intensificar as reflexões sobre nossas práticas de cuidado e educação com as crianças nas instituições de EI. 


			A organizadora,


			Maria Lúcia de Resende Lomba


			





PREFÁCIO


			Escrever o prefácio de uma obra com 19 autores(as) é algo desafiador. Todos vieram antes, conceberam, criaram, inventaram as formas de trazer os sons, as cores, os cheiros e o que mais se possa sentir dos caminhos no trabalho com bebês e crianças pequenas na EI. No entanto, na obra, o Prefácio é o que vem antes. Deve apresentar o livro aos leitores e às leitoras. E como fazer isto, sem deixar de dizer da vida que pulsa em cada texto? Sim! O livro se propôs a trazer vidas de professoras, professores e pesquisadores(as) que, em algum momento de suas histórias, se encantaram pelo humano — em si mesmos e nos outros!


			Esses outros — crianças, desde bebês — são referidos nos capítulos deste livro como aqueles que, de diferentes formas, indagaram, perscrutaram, deslocaram e, também, responderam, aconchegaram e situaram esses homens e essas mulheres que com elas entraram em relação. Este é, do meu ponto de vista, o tema deste livro: a relação humana, ou melhor, as relações humanas! 


			Na impossibilidade — e por ser desnecessário — de falar sobre cada uma das reflexões que, de forma visceral, foram vertidas em textos, puxo o fio da penúltima frase do livro, no capítulo escrito por Charles Valadares. Com isso, já conto que o livro termina com uma carta desse artista-educador. Vamos a esse fio: “Qual gesto afetivo, criativo e amoroso pode ser feito para que continuemos resistindo, inventando e acreditando que um mundo melhor (e menos feio) é possível? Um mundo melhor, principalmente, para as crianças do nosso tempo”. 


			Contando com a generosidade do leitor e da leitora, pela indelicadeza de contar o final, afirmo que senti este livro como um gesto afetivo, criativo, amoroso. Em suas páginas, pode-se capturar a polifonia das vozes que foi anunciada na Apresentação, em que se lê não a descrição dos capítulos de forma direta, mas a contação de um percurso, de um encontro, ou de vários encontros. O encontro entre os autores e as autoras que permitiu, como em uma orquestra, afinação delicada de vozes com histórias singulares, dentro e fora da educação, que resultou em uma sonoridade bonita, delicada e forte. 


			Ao longo dos capítulos, é possível ver que cada um parece estar acompanhado dos demais. É como se um fio estivesse ali costurando as ideias, as memórias e as reflexões. É um livro que fala, cuidadosamente, do cuidado — com as crianças, com as mães das crianças! Fala de crianças que, ao longo da história, foram — e ainda são — excluídas da convivência social (e escolar), mas apresenta as possibilidades construídas no compromisso de tornar a escola um lugar de todos! Sem romantismos, a vida de professoras e professores aparece no livro ao lado da vida das crianças, com tudo que constitui o humano no nosso tempo: a aceitação e as resistências; as artes e a dureza do não reconhecimento; a escola onde se faz amizade, onde se cultiva a esperança de um mundo melhor, porque, para as crianças, não se pode oferecer menos que isso! E assim, o livro mostra que a escola é todo mundo: a criança, a professora, o professor, a merendeira, a diretora, a família. Mostra que, para educar e cuidar das crianças, há uma rede que se entrelaça de formas diversas, que expressa as desigualdades de raça, gênero, classe, idade. 


			Assim, parafraseando Gonzaguinha,1 sem negar que a vida na escola e em todos os lugares poderia ser melhor, as histórias aqui contadas generosamente oferecem ideias, inspirações que podem ser um fio a ser puxado e tecido por outros(as) educadores(as) que, na luta por um mundo melhor, provam que essa vida “é bonita, é bonita, e é bonita”! Continuando com Gonzaguinha, convido a todos e todas a ficarmos com as respostas das crianças e também de suas professoras e seus professores, pois a vida é esse tecer de relações e pode ser, como este livro, apesar de tantas adversidades, bonita, porque somos encantados com a possibilidade de contribuir com a formação humana – nossa e das crianças!


			Boa leitura!


			Doutora Isabel de Oliveira e Silva


			Professora Associada da Faculdade de Educação (FaE)
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INTRODUÇÃO


			Quais são as especificidades da docência na Educação Infantil (EI)? O que difere da docência em outras etapas da Educação Básica? Que condições de trabalho são necessárias para um maior alinhamento entre as práticas docentes e os consensos da área? Como cuidar de quem cuida? Será que a oferta de espaços de escuta dos(as) professores(as) é suficiente? Como desenvolver uma interação dialógica entre professores(as), bebês e crianças, de modo que o(a) professor(a) acolha e considere em seu planejamento o que necessitam em meio a tantos “projetos” ou temas que chegam às escolas para serem desenvolvidos/executados? Como estabelecer relações mais harmoniosas entre crianças e professores(as), sem reproduzir relações, por vezes, violentas? O que revela a centralidade dada ao ensino de regras de convívio e o uso de castigos na EI? Como admitir o conflito e acolher a diferença como expressões da vida humana em um planejamento que tenha como eixo as interações e brincadeiras? Como praticar uma escuta mais atenta e interessada? Como conciliar desejos e anseios dos(as) professores(as) com as expectativas dos bebês e das crianças? Quais aspectos institucionais se relacionam de forma mais direta com os(as) professores(as)? Quais são os suportes, as orientações e as ações intencionais da direção e coordenação, visando a auxiliar os(as) professores(as)? 


			Diante de perguntas e mais perguntas — que se juntam às minhas e se acumulam a cada encontro com os(as) professores(as) na EI — duas certezas têm me acompanhado:


			

					
a EI, como primeira etapa da Educação Básica, precisa continuar demarcando suas especificidades e diferenças em relação ao Ensino Fundamental (EF), porque os bebês e as crianças pequenas requerem outras relações com o mundo e com tudo que há nele;



					
no exercício da docência, as trajetórias pessoais, a formação inicial e as condições institucionais trazem implicações diretas para o desenvolvimento do trabalho de cada docente, visto que os modos de ser professor(a) — as experiências mobilizadas — estarão em acordo com as formas como cada um(a) vê e compreende a si e ao mundo. 



			


			Compreendo o desenvolvimento profissional dos(as) docentes como um percurso, uma vez que estão em constante reelaboração das vivências cotidianas nas instituições e suas histórias de vida. Acredito em uma formação — inicial e continuada — que estimule os(as) professores(as) a falarem de suas memórias, lembranças, numa atitude crítico-reflexiva, por meio de dinâmicas em que as aprendizagens sejam socializadas entre os profissionais da instituição, em um processo contínuo de formação. 


			Também compreendo que o simples fato de conversarmos mais vezes com os(as) professores(as) sobre as suas condições de trabalho, observando e escutando suas falas, às vezes, basta-nos para compreendermos determinadas situações. Como exemplo, ao dizerem do excesso de crianças em determinada turma, por vezes, podem sinalizar sobre a dificuldade que enfrentam diante da necessidade de elaborarem — com as crianças — uma proposta de trabalho significativa para ambas as partes. E as falas sobre a ausência de apoio que sentem ao desenvolverem diferentes propostas de trabalho que visem também à participação das crianças que apresentam algum tipo de deficiência? Outras vezes é sobre o cuidado e a educação com os bebês e a compreensão de suas formas de expressão, sobretudo o choro: primeira forma de comunicação desde o nascimento. Ou ainda sobre o auxílio que necessitam ao elaborarem uma rotina para além dos cuidados básicos de proteção, higiene e alimentação. Como ouvir e compreender tantas demandas nem sempre ditas de forma tão clara?


			Muitos concordariam em dizer que a responsabilidade de complementar e compartilhar a educação e o cuidado de bebês e crianças pequenas com as suas famílias não é uma tarefa fácil. Como pesquisadora e profissional na EI, tenho acompanhado e escutado as reflexões de diversos profissionais dessa primeira etapa da Educação Básica. São conversas sobre os processos de se tornar professor(a) e as suas construções de aprendizagens junto aos bebês e às crianças pequenas — de 4 meses a 5 anos — em instituições de EI. Foi acreditando que não só a escuta, mas também a escrita dessas histórias, fomentará — por meio de novas perguntas e reflexões — um processo que contribuirá para uma maior compreensão da profissão docente, que dei início ao projeto de publicação deste livro que tem como objetivo:


			

					favorecer a formação continuada de professores(as), ao ampliar o acervo disponível sobre o trabalho na EI por meio de materiais construídos pelos próprios profissionais;



					fortalecer o diálogo entre pesquisadores e profissionais do campo da EI;



					estimular debates em torno das tensões e dos desafios presentes no trabalho com bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas em instituições de EI.



			


			Não desconsiderando as conquistas já alcançadas no campo da EI, ainda há muito por ser feito a fim de garantir a todas as crianças os seus principais direitos: à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à dignidade e à liberdade em acordo com a legislação vigente no Brasil. Na sociedade brasileira, marcada pela desigualdade de ordens diversas — social, econômica e educacional, entre outras —, a necessidade de constante afirmação dos direitos das crianças exige um movimento constante de construção coletiva de conhecimentos sobre as diversas infâncias presentes em nosso país. Essa e outras questões foram abordadas nos 19 capítulos que compõem este livro, Relatos e vivências de profissionais na Educação Infantil: reflexões sobre a docência, que, resumidamente, apresento a seguir.


			No Capítulo 1, O TORNAR-SE PROFESSORA DE CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES SOBRE A DOCÊNCIA, Noeme Rosa de Carvalho nos conta de sua experiência como docente e as reflexões que realiza cotidianamente sobre sua prática. A autora deixa claro que não se trata de um manual ou uma receita sobre o exercício da docência com crianças de 0 a 5 anos, mas de respeito ao direitos daqueles que compartilhamos com seus familiares, os cuidados e a educação no período em que se encontram nas instituições de EI. Em sete relatos, em seu capítulo, Noeme apresenta possibilidades múltiplas de como ouvir e responder de modo mais sensível às tensões que emergem no dia a dia nas múltiplas interações que ocorrem no desenvolvimento do trabalho nas instituições de EI. As memórias trazidas por Noeme nos dizem de uma docência para além da formação acadêmica ao destacar o valor da escuta, a empatia e o respeito aos direitos das crianças e de seus familiares. 


			No Capítulo 2, NO MEIO DO CAMINHO TINHA UMA PEDRA, TINHA UMA PEDRA NO MEIO DO CAMINHO: PERCURSO E OBSTÁCULOS QUE NÃO IMPEDIRAM UMA PROFESSORA TRANS DE SER DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL, Leona Freitas Costa nos conta a sua trajetória pessoal, o reconhecimento como mulher trans e o “nascimento” da professora Leona. Relata situações de descobertas, percalços, sofrimentos e obstáculos quanto à descoberta e aceitação da sua sexualidade, tanto na vida pessoal quanto na profissional, como professora trans na EI. Além do seu trabalho como professora transexual, também aborda as relações com as famílias, a equipe escolar, os pais e responsáveis e a conquista e aceitação de seu nome social em seu ambiente de trabalho e nos espaços escolares. 


			No Capítulo 3, “SUA MÃO SEGURANDO A MINHA”: TRAJETÓRIA DE VIDA DE UMA PROFESSORA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SEUS APRENDIZADOS SOBRE PLANEJAMENTO E RESPEITO AO TEMPO DE UMA CRIANÇA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO, Denise Alves dos Santos nos conta suas vivências desde a infância, quando o ser professora já estava presente em suas brincadeiras com outras crianças. Seu capítulo nos diz de sua força e determinação para se tornar docente de crianças na EI: suas formações após o curso de magistério, as graduações, especializações e formação continuada que realizada ao longo do exercício da docência, como a sua experiência na função de professora supervisora no Pibid Educação Infantil. Ao nos dizer sobre o respeito às capacidades e individualidades de cada ser, princípio que perpassa suas interações com outros profissionais, crianças e seus familiares, apresenta-nos o desenvolvimento do seu trabalho e interações com uma criança com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).


			No Capítulo 4, ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO E AS ESPECIFICIDADES DA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES DA MINHA VIVÊNCIA COMO PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL, Elizabeth Vieira Rodrigues de Sousa relata sua vivência como professora de EI inserida na proposta do projeto Alfaletrar, na Rede Municipal de Lagoa Santa (MG). A autora nos apresenta a sua experiência com alfabetização e letramento e suas considerações sobre a relação da construção e apropriação da linguagem escrita diante das especificidades da EI. Ao trazer essas questões, reafirma a importância de respeitarmos a criança como sujeito de direitos que possui capacidade de participação e de interpretação do que faz.


			No Capítulo 5, O CHORO DOS BEBÊS NA CRECHE: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA HISTÓRICO CULTURAL, Fernanda Pedrosa Coutinho Marques discorre sobre seu encontro com os bebês a partir de suas experiências pessoais, profissionais e acadêmicas. Por meio de um diálogo com os estudos da Psicologia Histórico-Cultural, a autora nos convida a conhecer um pouco mais sobre os bebês, suas ações e formas de expressão. E, ao nos apresentar o choro como forma de comunicação e resistência, chama-nos a refletir sobre nossas práticas de cuidado e educação com os bebês nas instituições de EI.


			No Capítulo 6, QUANDO A ROTINA PROVOCA APRENDIZAGENS: VIVÊNCIAS DE BEBÊS NA EDUCAÇÃO INFANTIL, Viviane Tolentino da Silva, ao descrever o processo organizacional dos tempos, espaços e materiais do espaço educativo, nos apresenta reflexões relacionadas às práticas pedagógicas no contexto da EI. Ao considerar a importância das relações sociais para o desenvolvimento humano, alerta para a necessidade de construção de práticas profissionais que considerem os bebês como o centro do fazer pedagógico e proporcionem aos pequenos o espaço, o tempo e a materialidade necessários para que constituam suas relações e vivências em um espaço coletivo com qualidade.


			No Capítulo 7, CUIDADO, INFÂNCIAS E CRIANÇAS: A INTEGRAÇÃO ENTRE A EDUCAÇÃO INFANTIL E O ENSINO FUNDAMENTAL, Rubia da Conceição Camilo aborda o processo de transição das crianças entre a EI e o EF sob a perspectiva do cuidado. A autora nos apresenta reflexões sobre as ações de cuidado que permeiam as relações dos diferentes profissionais que trabalham nas escolas e nos convida a pensar nas crianças para além da ótica de alunos(as), considerando-as suas infâncias e especificidades. 


			No Capítulo 8, SER DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: COMO LIDAR COM A PRÓPRIA AGRESSIVIDADE E COM A AGRESSIVIDADE INFANTIL?, Walquíria de Souza Euzébio recorre aos estudos psicanalíticos de Donald Woods Winnicott e nos convida a conhecer os sentidos da agressividade. Por meio da observação e análise das relações de algumas professoras frente a comportamentos considerados agressivos por parte das crianças, a autora defende uma compreensão não moralista e mais ampliada da agressividade como um dos possíveis caminhos para a construção de outras práticas educativas que incluam também o acolhimento às crianças.


			No Capítulo 9, O SURGIMENTO DAS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS DE UMA PROFESSORA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O OLHAR INVESTIGATIVO DAS CRIANÇAS, Danielle Rocha Rosa Martins descreve o seu percurso profissional na EI, destacando as suas interações com as crianças, os diálogos e as observações que realiza anteriormente às suas propostas de trabalho com a turma, as quais são constantemente replanejadas diante das ações e falas das crianças, numa escuta atenta e interessada por parte da professora diante dos interesses e curiosidades do grupo. A autora apresenta como imprescindível o envolvimento da família no processo de desenvolvimento das propostas de trabalho com as crianças, possibilitando, assim, a construção de parcerias significativas e o crescimento coletivo entre os envolvidos. Entre suas aprendizagens como docente, destaca a sua participação no Pibid Educação Infantil, o que, segundo ela, lhe possibilitou ricas reflexões e mudanças de posturas fundamentais para sua trajetória com as crianças. 


			No Capítulo 10, DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO POR MEIO DE PROJETOS NA CRECHE E PRÉ-ESCOLA, Márcia Canuto de Oliveira destaca como valiosas as marcas deixadas pelas suas professoras desde os seus primeiros tempos de escola, relação que influenciou a sua escolha profissional como docente de crianças. A autora também apresenta resultados de seu trabalho por meio de projetos em suas duas turmas de crianças na EI e a parceria com os familiares em um processo instigante em que a professora tem como objetivo estimular perguntas e descobrir junto às crianças. Márcia argumenta que o desenvolvimento do trabalho na EI por meio de projetos envolve troca de saberes entre crianças, professoras e famílias, o que é fundamental para o exercício da docência nessa primeira etapa da Educação Básica. 


			No Capítulo 11, REFLEXÕES PEDAGÓGICAS A RESPEITO DAS RELAÇÕES ENTRE MERENDEIRAS, CRIANÇAS E PROFESSORAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL, Bárbara Souza Teixeira propõe pensarmos sobre um grupo presente em muitas instituições de educação, mas que costuma ter o trabalho inviabilizado e pouco discutido: as merendeiras. O capítulo apresenta alguns resultados da dissertação de mestrado da autora, que tratou justamente de pesquisar como merendeiras e crianças se relacionavam dentro de uma instituição de EI em Belo Horizonte (MG). A partir das observações da dinâmica dessas relações, a autora faz um convite para que pensemos sobre o lugar que essas profissionais ocupam e podem ocupar nas escolas.


			No Capítulo 12, A COMUNICAÇÃO COM OS FAMILIARES DAS CRIANÇAS E A BUSCA POR AMBIENTES ACOLHEDORES: O PERCURSO E AS ESCOLHAS DE UMA DIRETORA DA EDUCAÇÃO INFANTIL, Rosane Gomes Ribeiro Bittar, ao nos contar sobre sua trajetória profissional, compartilha ações relacionadas ao seu trabalho de comunicação com os familiares das crianças em uma instituição de EI. A autora acredita que o seu envolvimento em estratégias de comunicação com os familiares constitui-se uma ação que funciona como importante suporte ao grupo de professoras em suas parcerias com os familiares. Em seu capítulo, diz da necessidade de acolher e valorizar a troca de informações entre família e escola, o que trará benefícios para o desenvolvimento e bem-estar das crianças e dos profissionais.


			No Capítulo 13, DESAFIOS QUE ENVOLVEM O TRABALHO DA PEDAGOGA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: TRABALHANDO NA CRECHE E PRÉ-ESCOLA EM UMA MESMA INSTITUIÇÃO, Maria Amélia Reis Miranda apresenta a sua trajetória profissional, destacando os desafios no desenvolvimento do seu trabalho como pedagoga de creche e pré-escola em uma mesma instituição. A autora traz considerações importantes sobre a sua postura diante do planejamento e desenvolvimento das rotinas no cotidiano dessa instituição. Destaca a divisão do seu tempo entre o acompanhamento e a formação junto às professoras, com a direção da escola e com os familiares das crianças. Relata, ainda, como foi alinhar novas propostas de acordo com as situações desafiadoras diante da inédita e inesperada pandemia de Covid-19, que acometeu o mundo em 2020.


			No Capítulo 14, REFLEXÕES SOBRE OS HOMENS PROFESSORES NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS RELAÇÕES COM AS PRÁTICAS DE ENSINO E CUIDADO COM CRIANÇAS PEQUENAS, Waldinei do Nascimento Ferreira apresenta uma breve reflexão sobre a presença/ausência do homem na EI. Para tanto, o autor perpassa por sua experiência, bem como a de seus colegas participantes de sua pesquisa de mestrado, também professores na EI nas EMEIs de Belo Horizonte (MG). 


			No Capítulo 15, “NÃO TRABALHAMOS COM ESTE TIPO DE ESTÁGIO”: POSSIBILIDADES, DESAFIOS E LIMITES DE SER PROFESSOR HOMEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL, Antonio Marcos de Sousa Barbosa Miranda pergunta: “Quantos pedagogos homens nós conhecemos? E desses, quantos educam e cuidam de crianças pequenas na EI?” O capítulo descreve os desafios percebidos por ele, já durante a graduação, de ser homem na EI e que suscitaram desejos e inquietações que o encorajaram a pesquisar sobre a presença de homens como professores na EI. A fim de fomentar a reflexão, apresenta dados dos últimos censos escolares com o número de professores homens na EI no Brasil e no município de Belo Horizonte (MG).


			No Capítulo 16, MENINAS BRINCAM COM BONECAS E MENINOS SOBEM EM ÁRVORES? REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO, GÊNERO, INFÂNCIA E VIDA PROFISSIONAL, Paula Isabela Cardoso Resende ilustra a correlação existente entre escolhas profissionais e a construção dos gêneros feminino e masculino na EI. Com isso, traz dados consolidados da pouca participação de mulheres brancas na área de exatas, assim como a problemática de mulheres negras estarem ainda com os piores indicadores sociais. O capítulo é apresentado a partir de relatos da professora Noeme, estabelecendo paralelos com a necessidade de o educador fomentar a liberdade individual da criatividade infantil, sem amarras em nome de limitações baseadas em ser menino ou ser menina.


			No Capítulo 17, A DIMENSÃO BIOGRÁFICA DOS/AS DOCENTES NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO UM DOS ELEMENTOS DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL: NARRATIVA, EXPERIÊNCIA E FORMAÇÃO, Maria Lúcia de Resende Lomba, ao trazer elementos da história e especificidades da docência na EI em contexto coletivo, apresenta reflexões sobre a formação dos(as) profissionais nessa primeira etapa da Educação Básica. Apoiada nos estudos de Nóvoa, a autora considera a dimensão biográfica como um dos elementos da formação profissional e nos alerta para a necessidade de construirmos formas de escuta e acolhimento dos(as) profissionais da EI, para que possam aperfeiçoar seus modos de escutar e acolher os bebês, as crianças e seus familiares. 


			No Capítulo 18, “A LITERATURA É UMA VIAGEM”: A ARTE DE TRANSMITIR O PRAZER DE LER HISTÓRIAS AOS PROFESSORES DE BEBÊS E CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL NA FRANÇA, Laurence Lefèvre nos conta sobre seu trabalho como professora responsável pelos cursos de literatura infantil em um centro de formação para futuros Educadores da Primeira Infância (EJEs) em Paris, na França. Em seu capítulo, a autora afirma que a professora que é carrega uma visão da literatura como a de uma jornada, definindo-a como um ato livre, sem expectativa de resultados, nem metas a serem alcançadas. Nessa perspectiva, o livro deixa de ser utilizado numa visão de aprendizagem escolar ou de um desejo de encontrar uma resposta imediata para um 
problema (como em livros de desenvolvimento pessoal para adultos). Assim como a brincadeira, para os educadores, a literatura infantil é pensada como mediação. Para a autora, não se trata de “introduzir” a literatura para as crianças, mas de ter esses espaços de encontro na vida cotidiana.


			No Capítulo 19, ENTRE TEATRO, INFÂNCIA, MEMÓRIA, POESIA E VIDA COMPARTILHADA: CARTA DE UM PROFESSOR-PESQUISADOR-ARTISTA EM FORMAÇÃO, Charles Valadares Tomaz de Araújo nos apresenta em uma carta o seu percurso de pesquisa entrelaçado ao teatro, à educação e à infância. A autobiografia costura o texto, que aponta reflexões a partir da concepção de infância estudada ao longo do percurso do autor na universidade, em diálogo com sua prática artística e educacional. O texto é um convite para nos aproximarmos dos modos de ser e estar das crianças como um princípio de vida e pesquisa.


			É nesse caminho que, a seguir, em cada capítulo, apresentamos nossas reflexões e histórias em busca do diálogo com outros profissionais e pesquisadores da EI. E, por fim, faço uso das reticências. Utilizo os três pontos para dizer que os(as) autores(as) de cada capítulo não têm a intenção de apresentar um ponto final em sua temática, mas suscitar novas perguntas e reflexões sobre o cuidado e a educação de bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas em instituições de EI. 


			A organizadora


			Maria Lúcia de Resende Lomba


			





Capítulo 1 


			O TORNAR-SE PROFESSORA DE CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES SOBRE A DOCÊNCIA


			Noeme Rosa de Carvalho


			É mês de setembro, tempo em que comecei a escrever um pouco sobre minha trajetória como docente na EI. Escrever minhas reflexões sobre práticas educativas e “suas marcas” em bebês e crianças pequenas é um grande desafio. No entanto, quando o convite para a escrita veio, já me enchi de sonhos, alegria e esperança. Isso porque quem o fez tem uma profunda relação de amor com a EI e com o que ela mobiliza, neste caso: a organização de um livro. Ao receber o convite, logo pensei em Paulo Freire, pois, assim como ele, acredito que não se pode falar de educação sem amor. Diante disso, convite aceito na mesma intensidade que foi enviado, com sonhos, alegria, esperança e amor. 


			Por falar em educação e amor, escrevo sobre acontecimentos que vivenciei no exercício da docência na EI. O que é ser professora de bebês e crianças pequenas? A partir de minhas análises e reflexões, vou me construindo enquanto gente e enquanto profissional em uma Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI). Ser professora para a EI, nome do cargo que ocupo pela Rede Municipal de Belo Horizonte (MG), inspira-me politicamente e fortalece meu compromisso com os bebês, com as crianças bem pequenas, com as crianças pequenas e com suas famílias.


			Nesta trajetória, tenho buscado, diariamente, humanizar minha prática, pois sei que, na primeira infância, se faz necessário compreender os direitos humanos fundamentais das crianças em um ambiente educativo que promova o desenvolvimento dos bebês e das crianças de 0 a 5 anos. Destaco, ainda, que muito tenho me inspirado em Maria Malta Campos e Fúlvia Rosemberg: duas reconhecidas pesquisadoras da EI, que publicaram Critérios para um atendimento em creches que respeitem os direitos das crianças. Este documento, escrito no ano de 1995, foi reeditado em 2009 pelo Ministério da Educação (MEC), após discussão e ampliação da primeira edição. Em seu texto, as autoras explicitam, de forma sensível e clara, aspectos que devem ser assegurados no cotidiano de instituições que prezam pelo respeito e bem-estar dos bebês e das crianças pequenas.


			Acredito ser essa a nossa responsabilidade! E quando falo de responsabilidade, falo da minha prática e de como ela é traduzida no cuidado e na educação daqueles que frequentam as instituições de EI. Nesse caminho, as reflexões que apresento a seguir advêm de meus questionamentos e minhas autoavaliações sobre minha prática enquanto docente, posto que, ao assumir o cargo de professora, assumi também construir um mundo melhor por meio dos meus gestos e posturas, da minha esperança, crença na vida e no ser humano. Assim, na intenção de promover reflexões sobre a minha constituição docente, entre as muitas vivências, escolhi apresentar sete relatos, considerados por mim como marcantes por terem gerado processos reflexivos não só para minha formação, mas também de outras colegas professoras. 


			1 O corpo fala: as muitas maneiras de comunicação dos bebês


			Era um grupo de bebês como todos os outros em um berçário: choro, risos, descobertas, cuidados, estímulos e muitas outras conquistas e desafios que compõem a rotina de uma grupo de 12 bebês, duas professoras e uma auxiliar. Um dos bebês chorava em alguns momentos, e esse choro expressava que algo não estava bem com ele. Nesses momentos, eu o pegava no colo, mas ainda não era suficiente para acalmá-lo. O choro já sofrido dizia-nos que o incômodo era grande. E era mesmo, pois esse bebê apresentava dificuldade para evacuar, e por, várias vezes, a família foi chamada para levá-lo para casa por desconhecermos sua dor. 


			Em determinado dia, diante daquele “sofrimento”, eu o levei ao fraldário e lá comecei a massagear a sua barriga, as costas e a cantar músicas que o deixassem mais tranquilo. E ele assim ficou, aos poucos, foi evacuando e demonstrando mais aliviado. Havia encerrado um período de dor expressada pelo choro, pelo olhar e pelos movimentos do corpo desse bebê. E ele demonstrou também pelo corpo o quanto estava “agradecido”, permanecendo sem dor ao longo da tarde daquele dia. Isso me fez certificar que afeto e cuidado são fundamentais na vida do ser humano.


			2 Sobre atribuições: para além da função docente


			O trabalho na EI possibilita-nos inúmeras vivências e compreensões. Na turma de crianças de 1 ano, vivi a experiência do cuidado com uma menina e também com sua família, pois percebo que o processo de adaptação é para todos os envolvidos, inclusive para a professora. Nos momentos de despedida entre familiares e crianças, diante da insegurança de alguns, a acolhida se faz fundamental na confiança que terão ou não em deixar seus filhos(as) com a professora. E na experiência que relato, eu e as colegas professoras nos deparamos com uma família extremamente insegura, o que é normal, pois compreendo que a segurança em deixar as crianças na instituição virá dos laços que se construirão ao longo do processo.


			Aconteceu que, certo dia, ao evacuar, uma criança de 1 ano e 10 meses sujou toda a roupa. E mesmo após a higienização da menina — que foi realizada pela auxiliar da professora –, o cheiro permaneceu no ambiente. Quando perguntei pela roupa suja que havia sido tirada, asperamente, ouvi que já estava na bolsa da criança. Realmente me certifiquei de que a roupa estava lá: dentro de uma sacola plástica do mesmo jeito que havia sido tirada da criança, o que causava o cheiro desagradável para toda a turma. 


			Diante de minha conferência na bolsa, mesmo antes de eu dizer qualquer coisa, a colega me disse que não era obrigação das professoras nem da auxiliar lavar roupas na EMEI. Logo respondi que essa atribuição de fato não temos, porém cuidar dos pertences das crianças e promover um ambiente seguro e agradável é nossa responsabilidade. Com isso, peguei a sacola de roupa suja, retirei os outros pertences da criança, higienizei a bolsa e retirei a sujeira da roupa, coloquei para secar um pouco e, no final, embrulhei e coloquei no bolso, do lado de fora da bolsa. 


			Claro que esse episódio gerou tensão e reflexões entre o grupo. A sensação que tive foi de falta de humanidade para com aquela criança e sua família. Eu imaginava a mãe retirando da bolsa aquele embrulho que havia sido “jogado” sem o mínimo de cuidado. Desrespeitoso! Ouvi, entre outras falas: “Não fiz concurso para lavar roupas! Sou professora e não lavadeira!”. E eu, prontamente respondi: “Realmente, não é lavanderia, porque se fosse teria cuidado da roupa da criança. Eu também não sou, no entanto, nossa profissão é a de professora de bebês e crianças pequenas! E isso requer de nós atribuições específicas, cuidadosas e sobretudo humanas!


			No outro dia, a mãe nos enviou um lindo recado, dizendo do quanto estava encantada com o cuidado das professoras. Ela havia achado muito carinhosa a forma que havíamos feito com a roupa suja da sua filha. Foi uma oportunidade de reflexão e compreensão do que é ser professora na EI, bem como nossa prática é refletida em outros espaços. 


			3 A linguagem do sentimento: o cuidado cura


			Era uma turma de 2 anos de idade, na qual encontrei desafios como em todas as outras. Porém, naquele ano, o que me desperta a relatar é sobre uma criança que apresentava dermatite, o que causava escamação na pele em algumas partes do corpo. Conversei com a mãe, que quase sempre estava com pressa para não perder o horário do trabalho, e era possível compreender, assim como boa parte das mulheres, que ela era o “arrimo” de sua família. Mas, quando conversei sobre a situação da criança, ela logo argumentou que não teria como ficar com a filha em casa, pois o trabalho era necessário e havia mais quatro filhos para serem sustentados.


			Diante disso, começamos a pensar em algo que pudesse ser feito em relação àquela situação. Dessa forma, depois de tanto pensar, a coordenação e eu escrevemos um bilhete para a patroa da mãe da criança, com a finalidade da liberação da mãe para levar a criança ao médico. A resposta foi satisfatória, e a mãe foi liberada do trabalho no tempo que necessitava para realizar a consulta. Contudo, um dos medicamentos era uma “pomada” que deveria ser aplicada de 4 em 4 horas, porém a mãe não poderia ficar em casa para ministrar a medicação. Ao retornar para a creche, conversou com a direção, que proibiu qualquer funcionário de ministrar a medicação na criança. E a mãe decidiu suspender o uso do medicamento porque não havia como faltar do serviço. Sabendo da situação, prontifiquei-me e assumi tal responsabilidade, já que a mãe não podia faltar ao serviço, e a criança não podia ficar sem medicação. 


			Foram apenas sete dias que fizeram toda a diferença na saúde da criança. Acredito numa educação acolhedora, cuidadosa e, por isso, garanti o direito de a criança ser protegida e cuidada diante da ausência de sua mãe. Após medicada, a melhora dela foi progressiva, e logo a sua pele ficou nutrida e saudável. Como pessoa, não poderia deixar de acolher a agonia daquela mãe trabalhadora e, como professora, não poderia deixar de cuidar daquela criança. 


			Conforme o Parecer n.º 20/2009 (BRASIL, 2009), que revisa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) (BRASIL, 1999) e embasa as novas diretrizes estabelecidas pela Resolução n.º 5/2009 (BRASIL, 2009a), as instituições de Educação Infantil constituem-se em um espaço organizado intencionalmente, que, pelo caráter educativo, apresenta a exigência de formação mínima e específica dos profissionais. Por serem instituições submetidas a legislações que regulam seu credenciamento e funcionamento, a Educação Infantil, como primeira etapa da Educação Básica, deve seguir os princípios éticos, políticos e estéticos estabelecidos definidos no art. 6 das DCNEI (BRASIL, 2009a).


			Esses princípios me fazem acreditar que deveria mesmo ter medicado a criança com uso da pomada prescrita na receita médica e entregue pela mãe. No entanto, a escolha de medicar ou não a criança, mesmo diante de uma receita médica a pedido da família, é polêmico, pois alguns defendem que a escola não deve assumir mais essa tarefa. Algumas professoras argumentam sobre os cuidados que a medicação exige ou os riscos da manutenção do medicamento em armários junto a outras crianças.


			Em Belo Horizonte (MG), a Lei n.º 11.017, de 4 de janeiro de 2017 (BELO HORIZONTE, 2017) assegura o direito de a criança ser medicada em horário escolar, diante das seguintes orientações: apresentação de cópia da receita médica junto da original, aviso dos familiares via agenda da criança, explicitando os horários, a dosagem e o tempo de medicação. Considero trazer à tona essa temática, visto que não há uma orientação clara, ficando a critério de cada professora ou instituição, o que gera alguns desentendimentos no grupo de professores(as). Defendo o princípio de que os bebês, as crianças bem pequenas e as crianças pequenas que frequentam as instituições de EI são dependentes de nossas ações e que seus familiares compartilham conosco o cuidado e a educação de seus filhos(as).


			4 Florescer: identidade e representatividade


			Em uma das turmas de crianças de 3 anos de idade, vale a pena rememorar uma vivência sobre representatividade e oportunidade. Era setembro, época de celebrar o colorido e a alegria das flores. E a Linda Rosa Juvenil foi a música que a turma escolheu para representar e cantar no “chá da família”. Diante disso, os preparativos começaram, dentre eles a escolha de quem seria a Linda Rosa.


			Como sempre faço, proporcionei às crianças a possibilidade de escolhas e decisões, bem como momento de conversa sobre a proposta apresentada. A maioria dos meninos queria ser o rei, outros, curiosamente, desejaram ser os “matos”, com a justificativa que protegeriam a Linda Rosa. E achei que isso era bem verdade mesmo. A escolha do tempo também foi democrática, mesmo sendo só uma criança pleiteando esse lugar. Quanto à escolha da Bruxa, complicou-se, pois havia três crianças almejando esse papel, e as discussões foram feitas. Quando nenhuma criança abdicou de sua escolha, perguntei se aceitariam minha sugestão, e aceitaram, Sugeri, então, que houvesse duas bruxas e um bruxo, uma vez que um menino também desejava ser esse personagem. Por fim, faltava a Linda Rosa! E observei que havia certo contentamento e descontentamento na conversa, e não chegavam a uma decisão.


			A discussão era entre quatro meninas: duas desistiram porque eram muito amigas de uma que ainda estava na busca pelo papel. Esses momentos são riquíssimos. Assim, como fiz no impasse da bruxa, perguntei se poderia participar da conversa. Então, ouvi uma das meninas dizer que seria ela e pronto, apresentando o argumento de que a outra colega era preta e que, se a Linda Rosa fosse preta, a apresentação ficaria feia. Nesse momento, não pude deixar de mediar tal situação, pois via ali o reflexo de uma sociedade racista, preconceituosa e excludente. Convidei toda a turma para conversarmos sobre o ocorrido, sobre as diferenças e o diverso. 


			Conversa vai e conversa vem, mesmo assim não desistiram, quando a menina preta se justificou — com base na história Menina bonita do laço de fita — fiquei encantada com o que ela disse: “Serei a Linda Rosa mais linda da escola!”. E eu não tinha dúvidas. Com isso, uma das meninas sugeriu que, para escolher a Linda Rosa, elas deveriam dançar e cantar, assim poderia ser feita a escolha de quem fizesse isso mais bonito. E, no momento da apresentação, como dançaram lindo! Mas o combinado era escolher. Quando a menina preta começou a dançar e cantar, algumas crianças se levantaram e aplaudiram, aprovando o que estavam vendo. Assim foi feita a escolha, com luta desde cedo por um lugar. 


			No dia do “chá com as famílias”, o ambiente estava agradável e harmonioso. Quando a menina começou a cantar e dançar, percebi que as demais crianças pretas sentiram-se representadas, e a emoção poderia ser sentida por brancos e pretos que ali estavam. Logo depois, a mãe da criança disse-me que, quando criança, o seu sonho era ter sido a Linda Rosa, mas que não teve a oportunidade de realizá-lo. E completou dizendo que se sentiu realizada ao ver a filha florescer naquela apresentação. 


			5 Deixando marcas de amor: estabelecendo uma relação de confiança 


			No início do ano de 2014, eu escolhi uma turma de crianças de 4 e 5 anos. No ano anterior, eu também trabalhei com essa turma que continuava frequentando a instituição em tempo integral. Algumas crianças novatas chegaram para compor o grupo, e, entre elas, um menino de 5 anos. Ele tinha um desejo enorme de contar inúmeras histórias de sua vida. Ele queria todos os abraços, todos os olhares, toda a atenção. O pai era quem o levava e buscava. Sempre pontual e, ao longo daquele ano, se ausentou apenas duas vezes. Quando chegava, logo pedia pra tomar “café”, referindo-se ao lanche da manhã. Ele se alimentava bem e elogiava as merendeiras, cheio de entusiasmo. Nos momentos das rodas de conversas, só aceitava participar se fosse perto de mim, e isso causava uma certa disputa com as outras crianças que também tinham desejo de ficar próximas.


			Para amenizar a situação, eu dizia que eu era de todos da turma e que, quando estávamos em círculo, estávamos todos juntos. Foi uma maneira que encontrei para todas as crianças se sentirem confortadas, e deu certo. Daí nasceu a Roda da Amizade. Essa roda era mais que uma roda do “bom dia”, era o lugar em que falávamos de nossas vivências, dos nossos gostos e desgostos, das nossas alegrias e de nossas tristezas. Ali pude conhecer as crianças um pouco mais e o que elas precisavam, bem como elas me conhecerem e reconhecerem em mim uma pessoa confiável, uma professora. 


			Em várias conversas, esse menino nos contou situações vividas por ele em sua casa. Mas, quando queria dizer algo mais, sempre vinha até mim dizendo que me contaria um segredo. O primeiro segredo que me contou bem baixinho foi que havia apanhado muito de seu pai e que havia ficado até marcado. E era um triste segredo mesmo! Por mais que eu tivesse prometido não contar a ninguém, era um segredo, não teria como não compartilhar com a coordenação/direção e as outras professoras que passaram pela turma. A família foi chamada, não somente dessa vez, mas em muitas outras. As agressões eram refletidas no comportamento desse menino: ele batia, mordia os colegas e as professoras. E tudo isso causava muita indignação das pessoas que eram agredidas constantemente, bem como reclamações das famílias que tinham, também, filhos e filhas agredidos(as). 


			Era uma situação complexa, mas eu sempre procurei pontuar que ele era o reflexo do que vivia e a instituição deveria pensar ações que pudessem “ajudar” esse menino. Por várias vezes, disseram-me que eu o protegia, que ele deveria ficar sem brincar. Isso nem passava pela minha cabeça. O que eu dizia era que a vida já o punia todos os dias, e aquele não era o meu papel. Claro que ficava triste e chateada, mas aplicar punições não fazia parte da minha postura, sempre procurei outros caminhos.


			Toda criança tem o direito de brincar, de interagir com seus pares, de ser feliz. Certa vez, ele ficou muito feliz, pois a mãe iria visitá-lo e pediu para ela ir à escola conhecer as professoras e os seus colegas. Assim, ele passou a contar os dias. Solicitou a minha ajuda para marcar esse dia no calendário, e assim fizemos. E o dia chegou! Nesse dia, ele era só ansiedade: a mãe iria buscá-lo na escola, e buscou! E ele saiu mostrando tudo pra mãe, tudo mesmo! Ao conversar com ela, contou-me que morava em outra cidade e fazia quase um ano que não via o filho.


			Por alguns dias, ele se apresentou mais tempo perto dos colegas, compartilhou com alegria os brinquedos e participou das brincadeiras. Não durou muito tempo, e o comportamento anterior retornou. As professoras, junto à coordenadora, estavam sempre pensando e propondo estratégias para que ele não tivesse tais atitudes. Foram planejados brincadeiras, jogos, oficinas, histórias. Aos poucos, fui percebendo que ele estava mais seguro, tranquilo. Foi um lento processo, e eu dizia: “Como cobrar afeto de quem apanhava no rosto? Como cobrar tranquilidade de quem vivia em um ambiente hostil e sem o mínimo de conforto? Como cobrar amor de quem a mãe vive mais na cadeia do que em casa?”. Na verdade, o que ele tinha garantido mesmo era o que recebia na instituição, pois a frequentava em tempo integral, das sete horas às 17 horas.


			Diante disso, a melhor maneira que encontrei foi acolher as dores daquele menino de 5 anos. De alguma forma, minha ideia era fazer dos dias dele ali na instituição os melhores de sua vida, dando o meu colo, ouvindo os seus segredos, embora os compartilhasse com outros profissionais, o que foi fundamental para pensar em um trabalho em grupo para o seu desenvolvimento. Algumas providências foram tomadas pela instituição, dentre elas, acompanhar a família mais de perto, dando suporte para o pai que, além dele, cuidava de mais duas crianças que também frequentavam a mesma escola. 


			Esse pai era o herói e amigo dessa criança, mesmo apresentando atitudes agressivas. A leitura de histórias era uma atividade de seu interesse. Certa vez, observei-o bem atento durante a leitura da história Se as coisas fossem mãe (ORTHOF, 2012). Ao final da história, ele disse: “Ainda bem que existe pai tipo mãe na história, senão eu ia ficar triste!”. Esses eram momentos de muitos abraços aquecidos pela esperança de que os direitos das crianças sejam respeitados!


			 A história que construí com esse menino, com aquela turma e com as suas famílias que compreendiam as minhas ações diante de toda a complexidade daquela situação, compõe um importante capítulo da minha trajetória profissional. Dentre muitos desafios já enfrentados, considerei ser esse o maior, mesmo após já ter lidado com a fome, com a pobreza, com a marginalidade e com a falta de humanidade. A partir daí, compreendi que uma prática educativa sem humanidade é uma prática vazia, que pode, como consequência, deixar marcas que nem o tempo pode apagar. E, se for para marcar, que seja com amor. 


			Retomando sobre a vida do menino, há pouco tempo, tive a oportunidade de encontrá-lo. Ele, por volta dos 12 anos de idade, se apresentou grande e saudável. Ele estava acompanhado do pai e, ao me ver, me abraçou, dizendo que lembrava de mim todos os dias. E o pai confirmou, balançando a sua cabeça afirmativamente enquanto ele falava. E eu também não o esqueci. Esse relato prova isso, não é? 


			6 O colo: alento e aconchego no momento de dor


			O meu relato de agora é sobre dor, luto e angústia. Pensar no meu papel enquanto gente é uma reflexão que faço diariamente, e isso me completa enquanto profissional, mesmo porque eu mulher, eu mãe e eu gente não desassociam do meu eu profissional. Sempre procurei perceber, sentir e ver as minhas crianças. Com isso, percebi que uma delas, um menino de 4 anos, que era bem participativo, sorridente, foi demonstrando-se triste e com um comportamento que nunca havia visto. Logo compreendi que algo estava acontecendo.
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